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Delfim diz iz ,, ue 177axi'aá.'é real  
E alerta para os efeitos inflacionários das c_esvalorizações 

O ex-ministro do Plane-
jamento e deputado consti-
tuinte Delfim Netto garan-
te que o Governo ddesatre-
Jou a correção cambial da 
inflação, e está promoven-
do uma maxidesvaloriza-
ção docruzado através de 
desvalorizações diárias 
com uma variação em tor-
no de 1 por cento. o que po-
derá representar, mantida 
a tendência, uma taxa em 
torno de 30 por cento ao 
mês. 

Para Delfim, essa medi-
da é estimulante para as 
exportações, pois estabele-
ce o regime da verdade 
cambial. Porém, em con-
trapartida, estimula a in-
flação, eleva o endivida-
mento das empresas em 
moeda estrangeira e au-
menta também a dívida ex-
terna do Governo, especial-
mente de suas grandes em-
presas como a Eletrobrás e 
a Siderbrás, cujo índice de 
endividamento externo é 
elevado. 

RITMO 

Observou Delfim que, no 
dia 2 deste mês, o cruzado 
foi desvalorizado em 0.57 
por cento, mantendo a taxa 
média dos dois dias ante-
riores. Dos dias 3 a 6 o rea-
juste cambial diário 
elevou-se para 0,76 por cen-
to, para no dia 9, ampliar-
se para 0.82 por cento, já 
manifestando a nova ten-
dência. No dia 10 a desvalo-
rização alcançou 0,85 por 
cento, no dia 11, 1 por cen-
to, no dia 12, 0,99 por cento 
■  

e no dia 13.1,01 por cento. 
Com a experiência de 

quem promoveu duas 
=xis durante sua atuação 
como Ministro do Planeja 
mento (uma em dezembro 
de 1979 e outra em feverei-
ro de 1982 ), com o propósito 
de estimular as exporta-
ções no âmbito do progra-
ma de ajuste da economia 
ao segundo choque do pe-
tróleo — medidas essen-
ciais ao vigoroso impulso 

Dólar hoje já 
vale Cz$ 18,87 

A minidesvatorização 
cambial diária, promovi-
da pelo Banco Central , fi-
cou ontem em 1,01 por 
cento. O dólar norte-
americano vale hoje Cz$ 
18,07 para compra e Cz$ 
18.18 para venda. 
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das exportações, que aca-
bou gerando um superávit 
comercial recorde de US$ 
13,4 bilhões em 1985 — Del-
fim não desconhece os efei-
tos inflacionários de uma 
maxi. Esses efeitos esta-
riam expressos também na 
expansão das taxas de in-
flação ocorrida no mesmo 
período, quando a taxa 
anualizada assumiu o pata-
mar< dos 100 por cento ao 
ano, dobrando para 200 por 
cento em 1984 e 1985. 

Em consequência, ele ad-
verte que se uma mais rea-
lista correção cambial re-
sultar em estimulo efetivo 
às exportações, ao ponto de 
reverter a acanhada 
performance da balança 
comercial, o Governo pre-
cisa estar pronto para as 
repercussões inflacioná-
rias da medida, especial-
mente agora quando pro-
mete à sociedade que, a 
partir de abril, os indices  

de preços declinarão de 
forma consistente. 

VERSÃO DO GOVERNO 

Na área governamental, 
a correção cambial mais 
acelerada a partir da se-
mana passada tem outra 
interpretação: trata-se de 
providência destinada a 
garantir uma variação do 
câmbio idêntica à da infla-
ção, para que seja mantida 
a paridade definida no final 
do mês passado pelo Banco 
Central. 

Como a autoridade mo-
netária trabalhava com ex-
pectativa de uma inflação 
em janeiro quatro pontos 
percentuais abaixo do que 
a taxa efetivamente regis-
trada— expectativa de 12,5 
por cento e inflação de 16,5 
por cento, foi necessário 
acelerar as desvaloriza-
ções diárias para que a pa-
ridade fosse mantida. 

O mesmo — segundo a 
análise de técnicos do Go-
verno — aconteceu em re-
lação às LBC — Letras do 
Banco Central —, que sina-
lizam a taxa de juros: os 
reajustos, para assegurar 
um alinhamento entre a va-
riação das LBC e da infla-
ção, obrigaram o Banco 
Central a oferecer remune-
ração a esses títulos, du-
rante quase toda a semana, 
acima de 30 por cento, de 
tal forma a assegurar uma 
rentabilidade de 16,5 por 
cento ao mês para esse títu-
lo do Banco Central, em fe-
vereiro. 


